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Criação do Repositório de Informações de Pessoas com Deficiência na UFRGS 
 
A questão da acessibilidade tem sido um tema presente, em especial quando se 
trata da incorporação de pessoas com deficiência (PCDs) nos espaços sociais. Na 
universidade não tem sido diferente e, para tal, têm sido criado instrumentos legais 
que amparem as PCDs no seu direito fundamental ao trabalho, como a Lei 
8.112/1990, que garante cotas de empregos no serviço público e mecanismos de 
apoios a estas pessoas nas atividades laborais, e no acesso a educação superior, 
com a Decisão nº 211/2017, na UFRGS, em atendimento à Lei nº 13.409/2016, que 
garantiu cotas para alunos com deficiência, com a restrição que fossem egressos do 
Sistema Público de Ensino Médio. Mas não basta garantir o acesso. A inclusão 
destas pessoas a partir de uma política de inclusão baseada em ações que visam 
garantir a permanência e a participação dessas pessoas é um desafio 
organizacional sendo necessária a identificação e registro destas pessoas para que 
possam ser geradas informações subsidiando a tomada de decisão gerencial. Este é 
o objetivo deste trabalho: apresentar o processo de criação do repositório de 
informações de PCDs, desenvolvido institucionalmente, e a disponibilização deste 
para os diferentes atores envolvidos no atendimento e execução de serviços para 
esta população, propiciando a implementação de ações de acessibilidade. Para o 
alcance dos objetivos supracitados, foi realizada a modelagem, em notação BPMN, 
em reuniões com os atores envolvidos, dos seguintes processos relativos aos 
servidores técnico-administrativos com deficiência: Nomeação, Posse, Ingresso, e 
Acompanhamento do Exercício em Estágio Probatório. Foi feita uma carga inicial no 
repositório com dados provenientes de concursos públicos e vestibulares com 
pessoas que entraram pelas cotas de PCDs. Com a modelagem dos processos e a 
estruturação do modelo de dados pretende-se consolidar o repositório a partir das 
informações registradas nos diferentes serviços mapeados, atendendo o objetivo 
elencado acima. 
 


